
Do Irmão José de Anchieta ao Geral P. Diogo Laines, Roma 
 
 
Paz Christi! 
 
No ano passado de 61, no mês de julho, se escreveu largamente, pela segunda via neste 
mesmo navio, havendo já sido a primeira enviada por outro antes dele. Mas este não pode 
chegar, pelos ventos contrários, e por isso tornou a arribar. O que depois aconteceu 
escreverei brevemente, mais para cumprir o mandado da santa obediência, que por haver 
coisa digna de ser escrita.  
Nossa conversão com os próximos é a costumada. Ocupamo-nos na doutrina da fé e 
mandamentos de Deus, com as mulheres dos cristãos e seus escravos e escravas, nestes 
lugares em que estão dispersos. Sempre se colhe algum fruto, pela bondade do Senhor, 
assim em apartá-los de pecados, como em abrandar um pouco sua dureza no conhecimento 
de Deus Nosso Criador e Senhor, e ajudando-os a bem morrer, para o que comumente 
somos chamados, assim para os brancos, como para seus escravos, a quem é necessário 
acudir a diversos lugares por mar e por terra, onde fazem suas habitações... 
...Em São Vicente se visitam os engenhos, com doutrinas e confissões, e três povoações de 
portugueses, que estão cinco e seis léguas distantes entre si, fazendo demora em cada uma 
delas, segundo a necessidade o pede. Prega o Pe. Manuel da Nóbrega a miúdo, em todas 
elas, se bem que com muito trabalho de sua pessoa, por suas muitas e contínuas 
enfermidades, que cada dia padece, se lhe vão acrescentando, ordenando-o assim a divina 
disposição para maior merecimento seu. ... 
...O estudo da gramática se continuou até o mês de novembro em São Vicente, com o 
número de estudantes, de que as letras passadas faço menção, mas foi tanta a esterilidade 
dos mantimentos que, nem por muito empenho que nisso se pôs, pode haver provisão 
bastante da farinha e pão da terra, nem os moradores tinham para si, nem para nós, pelo que 
foi necessário que nós viéssemos a esta Piratininga, onde a abundância é maior... 
 
 
Desta Casa de São Paulo de Piratininga da Capitania de São Vicente, do mês de julho de 61 
até o mês de março de 62.  
Mínimo da Companhia de Jesus, 
 
 

José 
 
 
 
 


